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Resumo. 
Este artigo discute o acolhimento da espiritualidade na psicologia clínica por meio da hipnose, na condição de um 

dispositivo de mediação entre saberes. Promove-se inicialmente uma reflexão sobre a clínica, demarcando-a como 

espaço de cuidado e de pesquisa, e a importância do exercício de análise do terapeuta em relação à espiritualidade e 

suas demandas particulares. Mostra-se, então, como a hipnose desenvolvida por Milton Erickson constrói um 

contexto terapêutico de diálogo e colaboração com a dimensão espiritual. Segue-se apontando a hipnose como 

dispositivo técnico do campo científico que permite a mediação entre a psicologia clínica e a espiritualidade, dando 

condições de acolher essa dimensão e qualificá-la no processo terapêutico. Conclui-se que os paralelos traçados 

entre a hipnose e o olhar para a espiritualidade permitem estabelecer um caminho possível para uma abordagem 

clínica de acolhimento. 

Palavras-chave. Hipnose, Espiritualidade, Psicologia Clínica, Acolhimento. 

Abstract. 
This article discusses the reception of spirituality in clinical psychology through hypnosis, in the condition of a 

device of mediation between knowledge. Initially, a reflection on the clinic is initiated, demarcating it as a place of 

care and research, and the importance of the therapist's analysis exercise in relation to spirituality and its particular 

demands. It is shown, then, how the hypnosis developed by Milton Erickson constructs a therapeutic context of 

dialogue and collaboration with the spiritual dimension. It follows that hypnosis is a technical device of the 

scientific field that allows the mediation between clinical psychology and spirituality, giving conditions to receive 

this dimension and qualify it in the therapeutic process. It is concluded that the parallels drawn between hypnosis 

and the look at spirituality allow us to establish a possible path for a clinical approach to the reception. 

Keywords. Hypnosis, Spirituality, Clinical Psychology, Host. 

 

1. Introdução. 

Este artigo tem como objetivo discutir o acolhimento da espiritualidade na psicologia com-

preendendo a hipnose como um dispositivo de mediação entre a psicologia clínica e a espirituali-

dade. Ressalta-se a especificidade da hipnose para o acolhimento, abordando-a como dispositivo 

técnico do campo psicológico, dando condições de acolher essa dimensão e qualificá-la legitima-

mente no processo terapêutico
1
. A discussão promove inicialmente uma reflexão sobre a clínica, 
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demarcando esse campo como um espaço de cuidado e também de pesquisa. Essa característica 

imprime sobre a clínica uma atitude de mobilização para o cuidado e para o desenvolvimento de 

abordagens para a promoção de mudanças terapêuticas.  

A mobilização necessária para o acolhimento não se limita apenas a questões teóricas ou técni-

cas, pressupõe atitudes que perpassam o/a terapeuta em sua subjetividade. Desenvolve-se essa i-

deia abordando a necessidade de reflexão do/a terapeuta com relação às suas próprias demandas 

ligadas ao tema. Essa é uma condição para que ele/ela se permita tocar pelo outro, para se abrir à 

diversidade e complexidade dessa experiência. A partir daí, o/a psicólogo/ psicóloga pode, então, 

permitir e criar um caminho possível para um legítimo acolhimento. Isso porque a dimensão ética 

da relação terapêutica é uma das questões principais para o acolhimento.
1 

Na condição de saber representante do campo científico, a hipnose, cujo modelo adotado é a 

hipnose desenvolvida por Milton Hyland Erickson
2,3

 atua como um dispositivo metodológico 

clínico que pode permitir a emergência da realidade espiritual. Erickson foi influenciado pelo es-

tudo de diversos tipos de transes em variados contextos, inclusive o transe mediúnico. O olhar pa-

ra a experiência subjetiva, considerando a sua singularidade e a valorização da autonomia do 

sujeito, faz com que a hipnose ericksoniana se articule de maneira a romper com a supremacia do 

discurso científico sobre a experiência individual estabelecendo um espaço democrático de sabe-

res. 

A relação terapêutica e as técnicas hipnóticas constituem elementos importantes para o transe 

terapêutico. Este adquire um papel central nessa discussão por ser qualificado como um elemento 

que estabelece aproximações com estados de transe vividos em contextos espirituais. A hipnose, 

usada como um método de estudo, pode estabelecer a mediação entre o saber psicológico e a 

espiritualidade de forma que possibilite um diálogo aberto considerando as exigências próprias da 

realidade espiritual. 

 

2. Acolhimento e espiritualidade. 

Um dos principais problemas que podem surgir na prática da psicoterapia quando se defronta 

com demandas que envolvem espiritualidade é saber acolher essa dimensão, reconhecendo-a co-

mo própria do sujeito e legitimando-a no contexto terapêutico. Isso se deve, em grande parte, à 

tendência dominante da manutenção do divórcio entre as questões da espiritualidade e o campo 

científico que se estende à clínica. A complexidade desse acolhimento se situa entre questões 

epistemológicas, teóricas e metodológicas, além de perpassar a subjetividade do psicólogo em 

relação à suas próprias questões relacionadas à espiritualidade e de sua visão ontológica
1,4

. 

Essa perspectiva é entendida como uma condição necessária para o desenvolvimento de uma 

aproximação da espiritualidade que a inclua efetivamente no contexto clínico. São questões que 

perpassam o universo do psicólogo e do paciente, e permitem o desenvolvimento de condições 

para o engajamento relacional, assim como para o desenvolvimento de um pensamento teórico 

que permita o diálogo entre os distintos mundos
4
. 

O problema que daqui emerge é o desenvolvimento de um aporte teórico e metodológico que 

possibilite construir um saber mediado pela hipnose que permita estabelecer a relação entre os 

mundos envolvidos no espaço clínico. Nesse caso, a clínica é compreendida como uma cosmo-

visão do espaço relacional que envolve o cuidado. Ela não se restringe ao âmbito do consultório, 

desenvolvendo-se em um campo mais aberto de práticas terapêuticas. Destaca-se aqui a noção de 

clínica como um espaço também de produção de conhecimento, tendo em vista a ideia de klynos, 

do debruçar-se ao pé do leito, desenvolvendo métodos e teorias pelas quais seja possível alcançar 

modelos mais sensíveis de cuidado especializado e desenvolvido para as particularidades do caso 

a partir da relação.
5
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Essa noção também demarca um posicionamento epistemológico de não domínio da produ-

ção de sentido dentro do contexto relacional, permitindo que o espaço clínico institucionalizado 

esteja aberto à construção, não possuindo a certeza e a resposta das questões vividas por aquele 

que procura ajuda. Assim, a demanda é considerada a démarche clínica, da qual parte a mobiliza-

ção do psicólogo e que, conforme apresenta suas exigências, sugere elementos teóricos, concei-

tuais e metodológicos para lidar com o problema em questão. 

O modelo de abordagem clínica apresentado ressalta o papel importante do psicólogo como 

uma peça fundamental desse contexto por se dispor a conhecer e compreender a realidade do ou-

tro. Para isso, o posicionamento deve garantir que seus pressupostos não se sobreponham à ex-

pressão da realidade vivida pelo paciente. E nesse caso, o permitir tocar-se pelo outro pressupõe 

também que o terapeuta se questione sobre suas referências relativas à espiritualidade e, prin-

cipalmente, refletindo num encontro consigo mesmo em termos espirituais, que se refere a seu 

ethos
(
*

1)
. Independentemente de religiões formais, arriscar-se no desafio dessa busca pode permi-

tir ao psicólogo ter a sensibilidade necessária para compreender a experiência religiosa do outro 

entendendo não só a importância que ela tem para a vida do paciente, mas também como ela faz 

parte de sua vida.
 4,6

 

Torna-se pertinente que o psicólogo tenha possibilidade de compreender a articulação comple-

xa da espiritualidade no mundo do sujeito, e como essa dimensão pode ter estreita relação com 

seus processos subjetivos. Nesse sentido é que a noção de klynos possui relevante importância 

metodológica e ética. A mobilização do psicólogo em “debruçar-se ao pé do leito” se refere tanto 

ao desenvolvimento de métodos e estratégias que visam mudanças terapêuticas, quanto à sua 

abertura ao universo do outro, deixando-se tocar pela sua singularidade e pelos seus processos 

vividos. 

Pode-se notar que essa noção está em consonância com a abordagem terapêutica da hipnose
2,3

. 

Por considerar a singularidade da experiência do sujeito e das formas pelas quais o sujeito desen-

volve o transe, o hipnoterapeuta se mobiliza no sentido de buscar compreender o processo de vi-

da do paciente a partir de suas próprias referências e com isso desenvolver métodos para o curso 

terapêutico que sejam condizentes com a realidade do sujeito. O hipnoterapeuta deve estar aberto 

e sensível às especificidades do mundo do paciente, permitindo se deixar tocar pela riqueza e 

complexidade de suas experiências. Esse movimento possibilita que ele encontre estratégias para 

buscar recursos terapêuticos, conforme o paciente vai se aprofundando em sua experiência num 

processo de influência mútua. 

Acolher a espiritualidade do outro exige, contudo, uma abertura real para a complexidade de 

sua experiência. Adentrar o universo do outro implica na permissão e no reconhecimento de sua 

espiritualidade sem a desqualificação imposta por um modelo teórico ou pela simples negação 

dessa realidade, de maneira que o sujeito não se veja em posição de julgamento pelo psicólogo. 

Muito comuns são os questionamentos de pacientes que se dirigem a consultórios psicoló-

gicos procurando saber antecipadamente se o profissional possui alguma crença religiosa. Tam- 

bém é muito comum que alguns pacientes façam essa busca após ter contato com profissionais 

que não souberam compreender a complexidade desse tema e até mesmo o tenha rejeitado
4
. A 

reação de reprovação por parte do terapeuta pode promover forte sentimento de desesperança, 

inculcando o ressentimento e comprometendo seriamente a relação terapêutica.  

Questionamentos como o de Amália, dessa forma, se tornam desafiadores e, ao mesmo, tempo 

nos apontam obrigações para pensar a alteridade dentro da responsabilidade que exige  a  prática 

da psicologia: 

                                                 
(
*

1)
 A palavra ethos, de origem grega, refere-se a habitat, e aqui é concebido como o lugar existencial do sujeito, o 

lugar ao qual ele pertence e se constitui. É o lugar onde se sente bem consigo
4,7

. 



Rev. Bras. de Hipnose 2018; 29(1): 12-20 

 

15 

 

O senhor acredita em mim? Acredita nas coisas que acontecem comigo? Eu falo com espíritos, vejo gente 

morta... meu avô, por exemplo, vive aparecendo pra mim, conversa comigo... e gostaria de saber se o 

senhor acredita nisso, pois sem isso será difícil trabalharmos.
 4
 

O sim que pode surgir a partir daqui, por parte do psicólogo, não advém de um universo vazio 

e desabitado por completo. As vozes que habitam seu mundo subjetivo são a matéria-prima bá-

sica para o contato, o vínculo e a manutenção das condições de diálogo, tal como propõe a refle-

xão do círculo hermenêu-tico
8
. A subjetividade do terapeuta, dessa forma, adquire valor de im-

portante elemento clínico para o processo terapêutico, sendo necessário que possa adentrar o 

campo relacional de forma a romper com a hierarquia comumente imposta pela racionalidade 

moderna. 

A reflexão necessária à aceitação do trabalho com a espiritualidade envolve o exercício de 

análise do terapeuta em relação à espiritualidade e de suas demandas particulares. Não obstante, é 

imperativo que haja uma mobilização de sua parte que faça com que se disponha a sair de seu ni-

cho profissional, cultural e procure permitir deixar-se tocar pela experiência do outro, aventu-

rando-se por esse universo. A mobilização interna deve permitir a ele abrir-se para a diversidade 

e complexidade do fenômeno que se apresenta, buscando maior compreensão. 

Isso se constitui em um dos princípios mais importantes para a clínica, envolvendo a neces-

sidade de refletir sobre o processo de conhecimento e o papel ético do profissional na relação hu-

mana
4
. Arvorar-se no presunçoso movimento de racionalidade em que se concebe um conheci-

mento único e real do mundo é mover-se no pedantismo de querer que suas afirmações não sejam 

contestadas – já que elas sofrem brutal abalo nesse campo – e defender-se da impossibilidade de 

poder oferecer qualquer tipo de ajuda que vá além de estratégias desqualificadoras ou de coloni-

zação. 

Interessante notar que a mobilização do psicólogo em buscar maior envolvimento com o cam-

po estudado procurando gerar possibilidades e desenvolver modelos teóricos mais apropriados e 

sensíveis, e com isso aprofundar-se no conhecimento, está alinhada à própria noção de ciência
9
. 

A atitude clínica não deve se restringir à aplicação de técnicas ou a leitura a partir de teorias con-

sagradas, como se fossem definitivas. Deve se abrir ao novo e desafiar suas próprias bases, per-

mitindo a renovação e reformulação de ideias, além da sensibilidade para estar junto ao outro em 

posição de ajudá-lo. 

 

3. Milton Erickson e a Hipnose Frente à Espiritualidade. 

Se por um lado tem-se a visão mais restritiva no campo da psicoterapia, que observa pela ótica 

da psicopatologia ou pelo reducionismo colonialista, por outro, há trabalhos como o de Milton H. 

Erickson
10 

que permitem o acolhimento e o desenvolvem em um contexto terapêutico condizente 

com as exigências necessárias para tratar do tema. A hipnose de Erickson
3
 tem importância signi-

ficativa para esta discussão, pois seu trabalho traz uma ruptura com a lógica moderna de explica-

ção e apresenta, com ênfase descritiva, um caminho possível para a psicoterapia compreendida no 

processo relacional, sem o intuito de redução e tradução em que o conhecimento do terapeuta te-

nha pretensão de revelar a realidade. 

Nessa perspectiva, o caráter descritivo com que apresentava suas intervenções permite que se 

possa compreender a forma pela qual ele construía o contexto terapêutico como um espaço viven-

cial
11

. Enquanto as perspectivas tradicionais se colocam em posição de explicação de processos 

subjetivos – dos quais pouco se pode afirmar, Erickson
2
 procura estabelecer uma relação delibe-

rada de influência no sentido de cooperação, que conduz o sujeito a profundos transes terapêu-

ticos. 

O caráter do trabalho de Erickson se consolida numa postura que está mais ligada ao mostrar
11

 

do que o estabelecer explicações que poderiam se tornar demasiadamente inconsistentes, dadas as 
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limitações de se determinar objetivamente sobre a realidade ontológica do outro. Assim, Erickson 

não se pronuncia ontologicamente sobre a espiritualidade no sentido de procurar uma tradução 

para o fenômeno, contudo, estabelece um processo de influência mútua, no qual ele se deixa sem-

sibilizar pelo que o paciente traz e sugere caminhos para a colaboração da espiritualidade que ali 

se manifesta. 

No desenvolvimento de uma aproximação para intervenções em casos de múltiplas personali-

dades, Erickson foi influenciado pelo estudo de diversos tipos de transes em variados contextos, 

incluindo o transe mediúnico
12

. Sua observação coloca em proximidade as manifestações de per-

sonalidades múltiplas com os transes mediúnicos em que são corporificados, por meio da figura 

do médium, seres do mundo espiritual. Ele não considerava os comportamentos como patológi-

cos, mas observava a peculiaridade dos fenômenos e procurava desenvolver formas possíveis pa-

ra inclusão no processo terapêutico
14-16

. 

Sua observação era acurada e ele não via diversas personalidades, como outros teóricos, mas 

sim uma dominante e uma secundária, que eram separadas, distintas e independentes uma da 

outra. Ele compreendia que a dominante estava mais diretamente relacionada à realidade e a outra 

estaria mais vinculada ao pensamento intelectual e às emoções. A gênese do desenvolvimento das 

personalidades não é vista por Erickson associada a episódios de abuso. Ele também não consi-

derava a existência de uma personalidade má ou perversa.
13,14

 

Erickson não acreditava também que a meta do trabalho terapêutico era a reintegração das 

personalidades
12

. A hipnose não poderia criar personalidades por meio da influência e não de-

veria reintegrá-las de forma que o processo se esgotasse. Seu ponto principal se mostra na utiliza-

lção das personalidades e de todo o seu conteúdo, conhecimentos e habilidades como recursos pa-

ra o processo da terapia, viabilizando possibilidades de mudança. O trabalho era conduzido no 

sentido de fazer a identificação para estabelecer contato e conduzir o processo de colaboração. 

Na hipnose, enquanto dispositivo que permite a mediação entre os saberes do campo científico 

e espiritual, os procedimentos apontados no trabalho de Erickson nos mostram aspectos de extre-

ma importância para a temática aqui discutida. Identificação, contato e colaboração entram como 

elementos da proposta terapêutica, pois, além de permitir a abertura para a espiritualidade, permi-

te que o hipnoterapeuta coloque o que é trazido pelo paciente em termos de sua vivência da espi-

ritualidade, em consonância com a terapia. 

De certa maneira, o uso do termo “múltiplas personalidades” poderia colocar Erickson em 

condição de ser considerado colonialista, pois não mapeia os dispositivos culturais do sujeito. En-

tretanto, seu posicionamento abre um campo de negociação dentro do processo terapêutico que 

permite romper com a lógica moderna. Nesse sentido, dispor-se ao contato com o paciente e com 

seu mundo é percebê-lo em sua complexidade e permitir ser tocado por ele. O hipnoterapeuta, 

dessa maneira, tem condições de desenvolver métodos e estratégias mais particulares para lidar 

com a singularidade do paciente. Conforme as facetas de sua complexidade se expressam no es-

paço terapêutico, mais é possível aumentar a sensibilidade do modelo teórico-metodológico que o 

terapeuta utiliza, favorecendo o processo de influência. 

Em vez de banir as personalidades ou procurar priorizar a comunicação com uma delas, a pos-

tura de Erickson era a aceitação de todas as manifestações viabilizando a comunicação com todos 

os seres ou personalidades de maneira a não distinguir ou estabelecer status de verdade para uma 

em detrimento da outra
12

. As sugestões eram feitas com o intuito de levar as manifestações adian-

te em suas capacidades de expressão, falando ou escrevendo. Ele explorava o campo semântico 

das palavras e as sugestões diretas ou indiretas para convocar as personalidades. De acordo com 

Richeport
12

, para Erickson o transe mediúnico e a hipnose podem ser analisados de maneira aná-

loga em termos de processo, porém, são compreendidos de formas diferentes. 

Erickson
2,13,15

 se considerava um a-teórico, e esse posicionamento tem importância significa-

tiva para essa discussão, pois justamente não se pronunciando sobre a realidade ontológica do 
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outro é que ele permite que a teoria não colonize. Assim, ele desenvolve a abertura para a inte-

ração favorecendo que o transe possa atuar como um dispositivo que permita a emergência da 

realidade espiritual do outro. Alia-se a isso, a disposição e o refinamento de um pensamento clí-

nico que dê condições para se avançar sobre aspectos arraigados no pensamento moderno tradi-

cional como a tradução da experiência ou o reducionismo. Sua condição de a-teórico não se 

refere a isenção ou despojamento de teorias, mas sim que a teoria não encerra a experiência de 

singularidade do paciente. A teoria não deve estar no processo terapêutico como filtro ou uma 

condição prévia para a aproximação do terapeuta à demanda terapêutica. 

A psicoterapia deve ser construída como um espaço que priorize o acolhimento total da pes-

soa, levando seriamente em consideração a realidade de seu mundo, aquilo que ela traz como ma-

terial clínico para o espaço terapêutico. Obviamente a atenção à singularidade da produção de 

sentidos
17

 deve ocupar o lugar de grande importância no espaço clínico, entretanto, a supervalo-

rização de categorias como o sentido ou dos aspectos simbólicos não deve ser sobreposta aos 

demais aspectos que envolvem todo o maquinário da qual a realidade emerge. A psicoterapia não 

deve reduzir um ser do mundo espiritual a um mero símbolo, tampouco traduzi-lo a leituras que o 

destituam da organização da qual emerge em termos arquetípicos. 

Colocar-se diante da espiritualidade do outro exige também que o terapeuta faça uma reflexão 

acerca de seu posicionamento como terapeuta e pesquisador. Tanto no sentido de admitir que 

aquela realidade possa apresentar exigências que o provocarão na direção de prosseguir e criar 

um espaço possível para dialogar com os fenômenos advindos dessa realidade ou recuar quanto 

olhar para as suas próprias disposições subjetivas no que se refere à espiritualidade, com o intuito 

de estabelecer uma relação clínica com o paciente. 

Um aspecto importante que cabe ser ressaltado sobre os trabalhos e os casos apresentados é 

que a disposição dos terapeutas com relação à realidade do outro não é de controle, mas sim de 

negociação
12,18

. Efetivamente não é possível explicar a realidade do outro, entretanto, possibilitar 

a sua expressão evitando o controle permite com que seja possível entender sua lógica, suas 

regras, intenções, visões de mundo. Assim, para conhecer a realidade do outro é necessário que se 

estabeleça um diálogo democrático entre os sabres em que seja possível trazer a fundo as 

explicações e demonstrações advindas desse saber, compreender os seus maquinários e disposi-

tivos. 

Dessa maneira, a investigação e a permissão da entrada dos saberes daquele que está inserido 

em um dado contexto espiritual demarcam também uma condição técnica para o acolhimento da 

espiritualidade no campo da hipnoterapia. Acolher também diz respeito ao manejo técnico dos 

conteúdos clínicos ligados a questões espirituais que adentram o espaço relacional na hipno-

terapia. Além de apresentar o transe como um elemento de abertura a saberes espirituais, o pro-

cesso relacional de influência dentro da hipnose é de extrema importância tanto para a construção 

favorável para o acolhimento quanto para inserir a espiritualidade no processo de ajuda e 

mudança. 

 

4. A hipnose como Dispositivo de Mediação entre Saberes. 

O transe hipnótico permite que o sujeito vivencie um processo íntimo de profundo contato 

com sua subjetividade, abrindo seu universo de referências habituais na relação eu-mundo para 

acessar experiências que podem ser tanto individuais como coletivas
11

. Em transe, o sujeito que 

vive a espiritualidade pode permitir a emergência de saberes do mundo espiritual por meio da 

relação com os seres que habitam esse uni-verso
16

, ainda que não se possa dizer com profundi-

dade como isso ocorre. Entretanto, por meio de uma negociação
12,18

 é possível entrar em relação 

e estabelecer a mediação entre os saberes. 
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Os seres dos quais se fala podem ser espíritos, entidades, santos, deuses, dentre outros. São 

entes que habitam o universo sagrado
17

 que são legitimados pelo maquinário cultural do qual fa-

zem parte. Eles não respondem aos dispositivos da ciência moderna, tal como um átomo de car-

bono, mas existem a partir dos dispositivos técnicos, das maneiras de interpelar o mundo
11,19

. 

Entender que as pessoas vivem a espiritualidade em seu cotidiano e que podem trazer consigo es-

sas questões para o espaço da psicoterapia em nada se aproxima de um propósito como o da para-

psicologia, tanto por seus objetivos quanto pela orientação epis-temológica.
20 

Esses seres não respondem aos dispositivos do saber científico, e dessa forma, devem ser 

respeitados em suas respectivas organizações conceituais que proporcionam relações específicas 

com o mundo
11

. Assim, a questão da espiritualidade em face à psicoterapia tem na hipnose 

elemento possível para a discussão, sem a pretensão de revelar ou explicar a espiritualidade em 

termos modernos, mas com ela dialogar e gerar possibilidades dentro do campo da psicologia 

clínica. 

A hipnose, por ser uma abordagem técnica científica constituída num espaço relacional que 

permite o desenvolvimento de métodos especificamente elaborados para lidar com a singularida-

de das demandas apresentadas
2,3

, oferece recursos para a interlocução e interação com situações 

que envolvem a espiritualidade. O transe, aspecto constitutivo da hipnose, pode ser considerado 

um elemento técnico que permite a alteração parcial e temporária das referências habituais do 

sujeito em sua relação eu-mundo. Além de ser um recurso para o processo terapêutico é um dis-

positivo que possibilita a emergência de saberes e universos espirituais.
11,20

 

Para a discussão aqui apresentada, prioriza-se a hipnose em seu aspecto de mediação entre a 

psicologia e a espiritualidade, compreendendo que esta pode atuar como uma técnica de estudo 

que permite a emergência e a interação com o universo espiritual
1,6

. Nesse sentido, o transe hip-

nótico tem papel de destaque, pois, por meio do transe, o sujeito pode fazer presentes saberes 

coletivos ligados à espiritualidade. A hipnose é localizada como um saber do campo científico em 

que o transe adquire propriedades de dispositivo de emergência de realidades dentro do contrato 

relacional, que propicia a interação e a mediação entre os saberes. 

A pessoa que traz as suas demandas para o campo psicoterapêutico, em transe, pode levar ao 

espaço relacional da terapia saberes que em muitos aspectos o antecedem, envolvendo seres do 

mundo espiritual, cosmologias, regras de comunicação, tecnologias de cura, tradições, especialis-

tas e objetos. Assim, o engajamento do hipnoterapeuta em se inserir no universo do paciente, 

ocupando-se em compreender como um guia espiritual ganha vida a partir de sua articulação e 

organicidade dentro do sistema cultural do qual faz parte, é condição para criar um espaço de ne-

gociação e contrato.
17,20

 

Dessa forma, os papéis ocupados pelos personagens vão sendo traçados visando à construção 

de um espaço favorável à livre expressão do sujeito e à sua criatividade no processo
2,4,11

. Além 

disso, a construção do contexto favorável à singularidade do sujeito, dirigido a ele dentro e fora 

do transe, assim como aos seres que habitam seu mundo promove grande vínculo entre os perso-

nagens desse espaço terapêutico. Como resultado disso, o contexto hipnótico avança, desenvol-

vendo-se em uma forma refinada de terapia à medida que o universo espiritual apresenta, com 

mais expressividade, seus saberes ao terapeuta, demarcando a sua complexa organização e o 

modo como se integra à vida do sujeito
1
. 

Por meio dessa perspectiva, no alinhamento das atitudes do psicólogo à proposta de acolhi-

mento, a relação terapêutica constitui-se em uma ferramenta poderosa de influência hipnó-tica
4
. 

Nesse sentido, a hipnose é trazida para a prática clínica e de pesquisa como um conjunto de pro-

cedimentos técnicos e conceituais que permitem o diálogo e promovam a mediação entre distin-

tos saberes. 

O terapeuta segue com um papel importante no sentido de criar contextos favoráveis à 

participação e à condução de possibilidades para que o espaço vivencial da terapia não seja sim-
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plificado pelo simples fornecimento de respostas, mas que permita criação sobre as demandas clí-

nicas. À medida que ele procura se inteirar mais profundamente no universo do outro, procurando 

compreender sua organização e gerar estratégias para lidar com as situações que são apresenta-

das, mais esse universo pode encontrar espaço para apresentar suas nuances e a complexidade de 

seus saberes. Assim, as intenções de cada saber vão se tornando mais claras conforme se avança 

no processo de mediação. 

 

5. Considerações Finais. 

A relação terapêutica se caracteriza por um processo de influência recíproca em que é possível 

se constituírem os papéis nos quais os protagonistas se baseiam para poder desempenhar suas a-

ções, utilizar seus dispositivos técnicos e, dentro de regras que vão se tornando mais claras e con-

sistentes, expressar seus pensamentos. Tanto a dimensão ética quanto a técnica são resguardadas 

nessa relação que se apresenta quase como uma coreografia, em que o jogo intersubjetivo se faz 

presente com finalidade de produzir alternativas para lidar com as demandas do paciente. 

A hipnose configura-se, portanto, como dispositivo de mediação entre a psicologia clínica e a 

espiritualidade, mas também como elemento de reflexão sobre a prática clínica e cientí-

fica
1,4,11,18

. Este trabalho proporcionou uma discussão sobre uma realidade importante, mas tão 

marginalizada nas agendas científicas e profissionais. Obviamente essa temática levanta polê-

micas em diversos espaços da atividade humana, contudo, estabelecer caminhos possíveis para a 

discussão é primordial para que o ranço de marginalidade e do obscurantismo seja desfeito. 

A dimensão ética é considerada um princípio de grande relevância para o acolhimento da espi-

ritualidade. Aliado a isso, na sequência, a abordagem de Erickson
2,3 

é trazida para a discussão 

apresentando a sua aproximação metodológica no trabalho com as manifestações de personalida-

des múltiplas (que a psiquiatria denomina de transtorno dissociativo de identidade). Seu trabalho 

tem especial relevância, por mostrar uma perspectiva distinta da racionalidade moderna e cons-

truir um contexto terapêutico de diálogo e colaboração com a dimensão espiritual. Os paralelos 

traçados entre a hipnose e o olhar para a espiritualidade nos permitem estabelecer um caminho 

possível para uma abordagem clínica de acolhimento. 
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